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PROPRIEDADE DE J. S. CASC.AES
SA:N'"TA CAT::E-I.A.RI:N:'..L�

ESCRI PTORIO-- RUA DA LAPA N. 3

ASSIGNATURA
'l'rimestre (capital), ..

» (pelo correio) .

TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUICÃO
>

3$000
4$000

Jfolha do dia
" atrazada

40 1'8.

80 u

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

NO III Sabbado 29 ele A.bril de :1882

n

o "JORNAL DO f: OM -
sobre _a reforma. das repartições. de vincia alliviada de noventa por ambiciosas de gloria ... então serei

.I. U - fazenaa e todavia me calava apos a cento, pelo rnenos, dos vencimen- eu o primeiro-se até lá viver-a
ERCIO" vende-se 110S se-I celeuma levant�da::t respeito das tos que lhes paga ... sem proveito. clamar por escolas, mais escolas,

. minhas duas ultimas cartas. Feito isto, providencie. v. ex. em ainda mais, ainda muitas, que ain-
untes pontos: Realmente n�o !1�uve celeuma: ordem a fazer-se effectiva a fiscali- da se me figurarão poucas ...

Praça do mercado, venda a'p�nas algu�s IndIvIduo:, se agas- sação das escolas, e a instrucção Mas, vista a direcção que têm
Lu', Camillo da Rosa. tarao cornuugo porque disse verda- publica melhorará muito, havendo tido e vão tendo as nossas cousas,IZ
., I des que lhes não toavão bem, que- economia do dinheiro publico até não será pal'a os nossos dias a rea-Largo de Palácio, alfaiata- rendo outros enxergar politica n'es- agora tão malbaratado. lisação de tão dourado sonho, e,do Bom GORto, de Guelfo tas cartas, quando eu, indicando os Que importa ao adiantamento emquanto não raia essa aurora de

nirati. Inales que vejo, só pretendo que intellectual do povo que sejão fe- felicidade, é urgente que façamos
Rua do Principe, armazem v: e�. applique a�equados. ren�e- chadas algumas dezenas de escolas o sacrifício de reduzir o numero

11 d d M el F .an
dios aquelles que sao remediáveis, de arraiaes (e talvez de villas e ci- das escolas ao estrictamente indis-mo la os e 1: ano I -'

d
-

d d f'." e se abstenha de repro uzir outros a es,) que não têm requencia, e, pensavel, conservando somente ossco da SIlva _A..reas.
como aquelles que já não têm re- se a têm, são regidas por profes- actuaes professores effectivos e vi-

Praça do mercado, tabolei- medio. Assim, nem por sombras sores inhaheis! Se por falta de es- talicios (entre os quaes ha alguns
n. 1, de Jorge Favier. inculco que v. ex. deva exonerar colas não aprenderem a ler os me- merecedores dos maiores encomio:

empregados que já estão na posse ninos, da mesma sorte não apren- despedindo a turba dos intcri:
de seus cargos, porque isso seria derão havendo-as pessimas. salvo algum raro que prOVAtamhem abrir um mau precedente" Quando tivermos um pessoal ha- lnen�e que dispõe das )

r seria- um mal. O que, porem, nle bilitado, capaz de tornar sobre si a
prpi"-:, -' -:

Parece de urgentíssima necessidade instrucção da mocidade, apto l)ar().
vvl:s,tS,

t
c

"-\"(\1 [L
.

.. cas a por a (\ ,

é chamar a exames uma ChUSI11a cle exercer a nobre e ardua rmssãr, do
-- ao

pr�fessores que estão providos in- magysterio, a �llisSãO de prrJparar �e �'este_ nI�,o e

tennamente, que são.tantos, que os homens do futuro; quap.do hou- então jamais tcnç.
Exm. podem comparar-se aos gafanhotos ver discrição no dispenclio dos di- nho, e quanudoa

Instado por numerosos affazeres, do Egypto, .e �Iue estão cxhaurindo nhe!ros públicos, .e, Pjquilibradas por .es�e d�s�J" �i��
erminára-me a interromper por os minguadissimos recursos da pro- as finanças, a prov!l\cia entrar na

se distanciar a faz
um tempo esta serie de cartas, vincia. Venhã,o todos ell�s-'sem senda das pros�e�'ídades, podendo ragern que noas

,

s ouvi murmurar-se que eu pro-I excepção, -haja _ algum ngoI' nos extender por mar, amplos horizon- �fas... ao ;:11'1.
ttera demonstrar alguma cousa exames, e COIl] certeza ficará a pro- I tes as suas vIstas inteUigentes e T'1;S? A que terUS�

S�b=�====�==================================�=======================
-Ha. que tempos que isso foi ! .... escada, por de traz da criada, appa-embalava-os a ambis nos meus bra- receu urna figura sinistra, envol vi­

ços ! •.. pareciam-se tanto, que era da em U.ma capa. Como sobre el le se

obrigada a pôr-lhes fitas de côres projecta;;�e um raio d8 luz, o homem
differentes para os poder reconhe- levantou a mão para attrahir a at­
CGr ... era tão natural. deus gemecs ... tenção do cava lleiro; depois abrindo
criaram-se ambos nos meus peitos,.. a capa. mostrou o rosto a Vergana.
tnuuca se deveriam separar! uuico que o podia ver ,

E como que 0icecada pelo mesmo O caval leiro deixou escapar uma
pensamento que constantemente lhe exclamação, que reprimiu immedia-
assaltava o cerebro enfraqueeido: I

taments.
-Onde está Gragorio ! repetia el- =-Está bem! disse elle á criada.

la. Conduza-o para o laboratorio.
N'este momento tocou a campainha Quando a cr-iada se voltou e viuda poeta da rl�a.

,

tão perto de si a peS$(1it que havia
-Quem sera a estas horas ? m�'r- deixado no vestibulo de entrada te-

murou Vergana.
. ,ve um sobl'esalto de medo. Mas oA ve,lha nada OUVIra, pal'3Cla homem, que novamentfl havia enco-

adormecIda.,.. berto o rosto, disse-lhe:O Ciivallelro beijou-a na te;ta e
O' b dsahiu.
- UV1U ... O e eça.

A criada eSl,ava !l') patarna:', Um instante depois chega\'a ao

-Quem está ahl r pergmtou o andar superior, onde o cavalleirl'
chimico. havia chegado primeiro do qP
-Um homem que lhe {uer fal- le.

lar. Depois, ficando os dous
-Como se chama?

_

sós, (J recem-chegado dei
-Recusou,se a dizer'''rorém ac· capa e atirou o chapéu

crescentou que o sr. ca'lalheiro o Em seguida -

reconheceria. estend -.-

N'�ste momento, nos,J s dI:'
'-

; r"

CARTA

ERAS�IO
AO PRESIDENTE nA PROVINf.IA

VII

POR

"

Este não corre'.' �
mente áquelle coH'
Parecia. que ha .

ta interior.
-Fredorico ! <:

me queres abraçai
A esta TOZ, a es

vras, toda a hesi taç
e Vergana Iançou-,
ços, murmurando:
-Greg'orio ? meu q

Jio !
-Sillllncio ! observou

pronuncies aqui este n:

-Porque?
-Porq ue não q u

ol.:.a, a pobre mãi '

-Ah ! se soub
ainda ha pouco eJ

FOLHETIM 94

,

I v

me.

--�-

Segunda parte

MO SE FAZ UMA PRINCEZA

_ A

VER o QUE SE NAO VE

-Qu
mim ?Como ha muito tempo que o não

o não queria morrer sem abra-
·o olha .Frederico, lião sabe::. __ ;-

elle está ...has de ir procurai-o.
Juro-lhe, minha mãi, que o

oro., .

Ah ! disse ella unicamente, dei­
do cahir a cabeça sobre o peito.
,ós um curto silencio continuou: ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



�,ill�!Ç;:\() [l, (li'::1gal' I;:,) longo dI) as-Im(' p:lp(lj'('i()Il�,n n'um !Jr,1l1 rla],o-I ousar uma nnmra(Tí.o, pa.ra alcnn-] dr ordenado, seria de 900$00
SUIII]JL'J i.l (lllC destinei esta carta '? ra.io artigo publicado 11a dias l1'CS-1 çnr assim ll111:1 aposeutsderia com accrescimo, que elevaria a desp

"\,gui'a já r tardo para riscar o te jornal, e tomando-os taes quaes ordenado por inteiro, vantagem de total a 29:200$000, ou mais .. ,

qnu oscrcvi, e para ahi o deixo, estão, por não me ser possivcl dis- que só poderia gosar cm qualquer :3:000$ do que a despeza mé
c.I1lI)(Jr:l, se conspirem contra mim criminal' e deduzir as sommas não outro caso quando chegasse a COI11- das repartições taes como se ach
!'oil os os i II teri nos podagogos; c sujeitas {L porcentagem do pessoal, pletar 30 annos de serviço. Parece-mo ter cumprido a P
)lass!) jCL a dizer () flUO penso sobre as l(uaes estão infallivelmcnte el1-' Pondo mesmo de parto esta hy- I11eSSa feita na minha 1,' cart
a reforma tias repartições de Iazen- glohadas na renda geral como par- pothese, lembrarei que () porteiro de demonstrar ser anti-cconorni
da (embora tamhem so arrufem os tes integrantes d'clla em vista elas do consulnrlo, a (Iuom de certo não e C0l110 tal absurda, a reforma
interessados nolla), buscaudn CjJ- lois de orçamento, convinha aquollc alvitre, porque cretada pela lei n. 893 de 2\J
r urtar () mais p o s s i v e l li meus A renda geral tem sido pois: Icouta\"a já tempo d,e sobra pcu:a �1arçc� de 1880.
:'JJP-::t,n,7,eL (come dizem os meus Em 1879-80 120:003;;;978 'I aposentar-se com lneOmparaYClS Deixu de fazer quaesquer co

'l''-/�i�u�fa, },os, Ilue todavia não En1 1880-81 {OO:g21�709, Y�ntagens, antecip()n�se á,lei, gue derações quanto á s�� pI:atica
.leixão de pl'llCllnU'-llle com açoda- Em 1881-82 até I ainda estava 0111 terceira discussão, dade, porque, como Ja disse,
monto n'cstas columuas), afim de �)i de Março.... G7 :11,10$5061 requerel: e obteve aposent,adoria de estou a par do serviço que C?111
não ultrapassar os justos limites ele confonnidcdc com o art. 38 do re- te a qualquer elas duas repartiç
uma carta. Nos 2 3/4 annos .. 288:236$193 gulamentu do 18711" C0111 venci- A lei n. 893 j� é conside.1

E' opinião dos mais couccitua- sorruna que, dividida por � 3/4 dá mcntos basead�)s, na renda dos tres letra Ino�ta, e nlngumn, nl�I
(1115 c antigos (,Inpregailo�; da Iazcn- a media aunual de 104:8138161 melhores UXel'C1CIOS ele que ha me- lembra d ella: se a trago adIs
da qne a relorma, felta corno qllCl' e deduzindo cl'ella, por simples es- I1�oria, e está percebendo, �e me .sãO, perden,do tempo c,on1 eUa
a lei n. gD;}, Sll traria iucouvcni- timativa, os 813SiGi para as V8r- nao engano, mais de 1:300SOOO. tenho em vls�a prevenIr a v.

elites: bas não sujeitas á porcentagem, E porque procedeu assim esse
contra tentt�tlYal. de alguém

:rJ�Co,\vl'!)ie!ltes quanto á �listl'i- ficão iOl1 coutos de reis como ren- empregado, quo podia continuar a por oBa. se Interesse, pr�tende
LUl��10 (ir) pC1'isoa\, porque ,nao po- da liquida sujeita a elia, mas ain- servil' ainda r-Porque sabia que,

ver reahsad� a.reforma, a�nd�
dcrião ser attendidos com igualda- da muito elevada, pois ern i880 apenas promulgada a lei, e feita a

rno COIl1 pI'e]UIZO da provIncla.
do e justiça todos os direitos ad- já se previa o decrescimento rapi- reforma como se esperava, ou teria Do v. ex.

quirirlos pelos empregados; elo e inevitavel. de ficar addido .com o vcucimento
Inconvenientes quanto á hoa l ,Pois bem, Admittido este resul- de 900$000 em vista elo disposto

marcha do serviço, Pi)['fILle, .. Elles taclo, �'6-se que a clespoza de exêt?- no art. 2· § 3', ou se aposentaria só
lá sa!lel1l o llf)rque; ção sóJ)O a G:240$000, quantia com GOOSOOO, e tão nescio nã.o

Jncoliv:'nicnt.cs qLlant0 ú.� obri- (,lue addicionada aos 19:9GOfj)000 era elle 'que, podendo alcançar
I' I' I

'

f' l' 9.(� 000c: '1 1 300' "00 Chegaranl hontelu, ])1'0'fies ((J 81':1.nO, porque, (IZenl (,e YenClll1entoSi IXOS, ta -'"IV:"" 'i( maIS (e: �tI , esperasse as

:). cle.-;pc:-;a serà maio!'; etl'., para despe�a total, con1 os ompTe- ':,)antoJgsn.s da rcfol'lna. dentes da côrt.e, os paqne
gados da tlw30Ul'al'la e do cUlIsula- Se se a tivesse feito. a11i I,CI'ia.- Rio Ne,q1'o e Canova cnnl

d�), e se atle,ndel'l11os ai nela ai � ra- mos :1 drspez;\. ('fl'ec'tiv�nlCn te ele- 1 UFl até 2.:5 do corrente.

111I:lo c1ecresclinenLu d� renda, a pa- vada a 28::300:�OOO; não se a fez Nenhtllna noticia de ünp
I
..

' 'Tsação do commerclo,etc. ,chega- e ahi te1110S ess� onus, essa conse- tallcia tl'ouxeranl.l,cd) "a con�encer-nos de que ,a Cluollcia de uma lei dictada pelo 'I.} I b'lel110 ff I ,L e o a" alXO assignado
,lle'sl) e"'z.,,'

e ectIva tornar-se-1a 111UI- l)rurido das reforn1as.
.u foi dirigida a seguinte cil'

to Inonol'. Tf)janlOs a que resultado ,Esta despeza ,ainda se aggrava- lar, que nos apressan1Qs
Ago_ra \ c. 0l)tn a reforma. na c0:l111 os ve,ncllnent?s dI e un1 ellfi1- transcrever.

I

cheganamos i/c 8Çt'� 110 't ,-., pregar o que lmpretenve mente .1-
, L 'J aI.;} .

'IJ' I C f'l' 'I SR] t P t 1Diz a lei n. ,

'

}' d'is '
cana ae I,C o. (Im e leito, pc os re- l'. ec ac OI'. - • re ene o r

« Fieão SUl)pl'ilLll,,;�Lesas(�Yt�lcen.
-

guIamentos de i874 são 19 os em- sal' no anno de 1883 durant
',1 c", ,o ,ui eiS na

1 dI' :l J' B'bl' t

tag�ns das aereca .. o, 'tabella de prega( os e arn )as as repartIções, Inez (e anell'o, na 1 10tllec

caI)ltaL) e prol'luz 'l'llllC, t
' sendo 16 en1pregados ele. rrJ.,esa Escola de �1edicina, UIna expos

"

"cu )1)\)1' anCIa , v" d\'cnClmentos fixos na ill, c :3 guardas, o com a reforma de- os trabalhos de medicos e p
de �7 cunt,os de réis. L; 10nO'e \'ião ser tal� bem i 9, rnas send o i /1- lnaceutieos brasileiros, sobre t

}\ãu sena nlÍster ir lnéÜt \l'ln� de mesa e ;} guardas. Ora os dous os l'amos das sciencias natur

para deixar patente que a refu ,co� l�gares .�e guardas Cf,ue acerOSCCln physico-chiInicas e medico-ciru

que ?e dccreton a prütexto de t lC-
nao pOlhao ser suppndos por elll- c.as.

nLlHua, clava enl resultado U1n ( pregadus de Jl1eSa, portanto entra- Rogo pois a V. se digne,
cl'escimo (le clospeza. ria gente nov,a para a repartição, importanto orgão da In1pronsa

E' s'lbid I) l LI '-,

I
S sobrando aSSIm dous om pregados tão distinctan1ente diri,J' e, vulg

I

( �,e e\'w,o pro"c -o Ol I f '-

dd' I
'

legisladores, que clualclllor 0I'11)re- i

I (. e n1�sa, 'Ioslql�aps 'JeardIao a IC os sal' osta idéa, cujo yalol' V. 1
.

�

l "

-,'
,

.':
I •

eJTI VI rtli.C o (la U &
rorrra o a rt. i'. J 1 I

ga(, o ljUe fIcasse pl'c.lw.l!cado quer. 1 r "

'-'

.. �' ,

C0l11pre lenc e.

,

'I alll C"tll00'OI'I'" q'
,

' \IJOSentaco, 11.)letn, OPOltl'lI0 a11- PI'0'fullC1a,ll1eIlte �l'ato /,,'(_l.s(lei1ntw, a ([UC se (10\'0
l, Ü

b " uel em venclll1en-} 1 f"", I' , f"" ' u

I to" [Jrov'1yell1C}1 ,"
_ s cc e lecl.u,l( "L a I c ul Ln.eL. so- n1e confesso, dip'l1and'o-sc, \�.

I

ntagem pe ;t e.xaeção u, '" I \1 Le se apl'O i'CJ tana tp', l' � v

Dela tahclla er-,'l,) 8 da disposiç,ão elo al't :3' flUO diz' b' \r�a. ?-11l ol,nprloga( o, a quem a nuncial' quo no ediilcio da Bib'
"

,
, '

"

'ra "IOCla tena c e pagar o orclona-
'd<t, exceptuadas ,(C F,1.,Ica o pl'e.s,ldente da pl'orincia pro ue tivesse e mais cincoenta por

theca ao Largo (lá �1[izeriel}J'(li I
"'ioc -] t aut) s e1 d

7 se recebem desde Ja toclns os
,(/ a"as uu ar, ( (�l a lO ,a d.posental', COTn o o Cf, \, se oort.encesse ao consulado'
<'I, c tambem :lS opr-j �-r/.;a-y o t' '-

1 , VI'OS, impl'eSSOS ou rnalluscri!)�
vu�-;;

17 ,_J qu)e IJ71';:JaO centG VenCin)Clltos integraes, se á 1
('.,l'lll ;\lJ- TI os 'o O'QT'C>' P'YY" ' eonl (irecção ao abaixo assi,gn,�' ',U CJ

v v0 v/lU que se ou os ·ana.
-

anHOS a_ctl.,al!ão, os empregados quo thesout' J"
"

' H.io, i5cleFevere.il'ode 1882.
t�'- " aeeItarenl os carÚI)S I)al"'" (Iue S l� laInO� que I�tO se desse Do V., etc.-'OI'. CARLOS Cos

a

tl
, (']'-'. I.. uppo lOS (Ia infima catheaoria:'tOrneados em VIl'tUC ,\ da "t> bibliothecario.

1 '

,e com un1 ( praticante da t11esou1'a.-
e1. ))

S? foss� () 110S mais unla despeza ele
na, terw,L elevando-se então a sorn-

500$000, �OO$; se fosse o amanu- rente do nünisterio
. da a

'

n1a a 28:F '''''-u1 que t8111 GOO$ cultul'a foi cl'eada uma ag
ri", "e "\l1se

respeitador atte
ERAS:\{O

, _' dn
1<1 aprCClaçail
1Ji.Jssoalo II sOi'\'i­
rstou (1 par (los di-
-

] 1

nes c e cana um,
" ,

; para aJ Ulzar lias
;vantagens do sel'­

I agura, ou como

ela reforma. Pelo
lO pOSSO e von di­
t, porqno os dados
To negocio de 1'e­

:anrlã:) em hoa le­
,it.oS' ao ��sLudo dos

yencilllen tus an­

,lltO ci:L tl1es011l'a­
)stl'a que a despesa
I () pessoal é do

. tabeHa reb.ti \'a ao

.lC'Gt ao rcspccti\'u
. dá i): 7008000; ao

10SOOO elo ycncill1rl1-
.

'

I

f_) não é pel'mittirlo dis­
... � l"i nãoo distingue,

c, 'l'I'Do''''do�L" ,

lJor portaria de 24
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JOl'l'lsl do Commel."'cio

de manifestar a sua boa vontade, necessario levantar a mão di- o que lhe ditar a consciença.
esquecendo qualquer motivo que reita perante a imagem do Quer prestar juramento?
poSSã� ter em relação á factos que Christo, desejo saber se a este 1\_ Tesiemunha: _ Não, sr.os fação distanciar delle. .

'1' louerO "e e' se .al e assim tanto juramento se 19a qua quer presidente; nessas condições,) ITI -

ó [ , , .

d" d . l'
,�

1 d > ?este que o promove, corno aquelles 1 � ea e le igiao ou e crença. não presto juramento.
que o auxilião, são caracteres dis- O Presidente:-O tribunal não O Pl'esidénte:-NIuito bem:tinctos que estão á merecer o al- pode esclarecer as suas duvi- queira então sentar-se.i

,

to conceito mu que são tidos. das, nem fazer retirar a ima-A união faz força, e sob tão Alludindo a estes incidentes
auspicioso principio, não ha ohsta- gem que está na sua frente.

que uma folha ingleza trans-
culo que não se supere. Pode prestar juramento. A creve nota, ella que se é o pro­formula não é urna formula 1'e- eedimento seguido nos tribu­

ligiosa que possa comprrmct- naes francezes que a imprensa
ter a sua consciencia. dePariz aconselha a Inglater­

ra para norma da sua conducta,
então os inglezes prescidern do
conselho p o r que os j ui z e R

d'aquem daMancha são menos

exigentes na formula dos ju­
ramentos, e tanto assim que é

possível a um judeu ser teste­
munha desde que affirme, em

nome da sua consciencia, dizer
a verdade.

A Testemuuha: -Pois bem; Ambos nós, diz o jornal in-
posso jurar com a reserva de glez referindo-se aos dous

que o juramento nada tem de paizes, precisamos de grandes
religioso. reformas nos nossos regimens;

e esta é que é a verdadeira.

P t\_ 1 providelvO'" -/', ás

o' )s compete] U ,so-
l I-rlL7'lnulher lp "I,...,;1el .

I.) 1\ 1'- "

1\1\ O�Rt�de italia;
--,,-,

�
,

uea peC� cidade, o

algumas casas. lu, t 0/
Rosa.

TELEGRA��I.r alfai:
ecife, 24 de Abril de GU:

I vapor hespanhuel re-
t, que abalroou co.

"1 '}a"ete
ez Douro, era de i,4f\;lito­
das e ia de Corunha para �Ha­
a com uni carregamento de va­

zeneros do valor de 250 mil
o:.

. ', juramento: pede-se-Ihe, no

egundo refere ·t-tpratico portu- caso de jurar, de dizer a ver-

z, sr. Passos, que ia a bordo dade, toda a verdade, nada
ouro e havia regr,essado pa- mais que a verdade, e ella temisbdtl deu-se o aball'Oamí"\-') d

.

I t
� Q Presidente: Na-o' não'

\1' 1 1
• a respon er: eu lQI'O. s ,0 nan '''-'" - • '-','"

causa. (a flJ,l lnal1o.._}t..� llO i)i:t- •

� "
. . •

�

admito ]'eservas; não podemoste irH!�eZ; o qual, pela rota flue 1
.

(\i�a comprorrusso religio- I
u

aceiuar juramentos eOln 1'e-va, devia ter-se desviado, o que soo

fez a tempo.
8 dous navios sossobrárão em

braças de profundidade.
(J.eloC.)

Esta questão tem sido de­
batida por varias vezes, mas

ern condicões muito diversa s;,I ,

Testemunha: Perdão senhor o juramento que prestam os

presidente, mas se este jura- jurados comprehende, com

monto é U111 juramento reli- effeito, um elemento religioso
ligioso, nego-me a prestal-o; na sua formula, mas aqui o ca­
a minha consciencia não 111'0 so não é o mesmo: cabe ao 81'.

permitte. saber qual a idéa que liga ao

O Presidente: --A teste- juramento que se lhe péde.
munha conhece a formula do

(Continuação)

de correio em Imbituba,
l acão da estrada de ferro D.

,

: ereza Christina.n

) ,

1 ti
.

r} Qlat 'lasconcel os par lCl-

I Intes, que fez passar hon­
I' OlJ.ca, L�ta cidade, alguns
lua, qu {lÍlnos, que serão

rentrand)s na oorrida de a-

I' I

A IwIPRENSA INGLEZA E A
FRANCEZA

A PROPOSITO DA QUESTÃO BRADLAUGH

Formula ele Juramento

servssA Testemunha :-Muito

o Presidente: -Perdão; o

ma providencia urgente, é senhor não pode fazer reser­

quencia de outra ainda mais vas; toca ao senhor julgar se
nte.

a sua consciencia lhe permitte
gundo. nos consta, .s. �x. o levantar a mão e jurar. Não
r. presidente �a provIncIa, de- prestando juramento, o tribu-de ter expedido ordem para 1

�

de ouvi
vanta/

a. renda br'upta seja men-
na nao o po e OUVIr.

« ('
ente recolhida aos cofres pro- A Teste?nunha: -- rrendo-me ha (
iaes, não descança; cuidadoso o senhor presidente eXI)licado nle'

. seI "', binete, trabalha com
que a formula ...

uid,'Il\ Iara 'resolver o defIcit
nos :\ll) a:'t\�rba. O

'

Pres�dent�: -Repito-lhe (l
1 ex.' t>.

• \) outr' ora já ex
_.,

I} que o preSIdente nada tem a
,

l'oviucii:l 'o Paraná o caJ es- explicar-lhe; é ao senhor que
da thesouraria proJ S de rabe decidir se deve jurar, e

rá pôr as cousas no d��adôl� 80 t�a]' Ren1 reservas.
, fa seu d o o p e r a�1Ílien � '.

. ,T
t

.

}' 1 n1';\rehel, A
'- Testemunha. - � esse Cf

o, UUIca mec If a �
(

, bus� � fa, ,. ,�fará desappal'ecer a810' La..· o que pOIS�0 ,Iulal.

!g ,
"

-. )reslde1 d hs que se oppõe!n.a Jf?, rOl •. >;- 1 ,'_ d.�lP, a testlnun a, ('
a salutar adn1HllPealHtacs ap- a lllaO 11,,', � )l'llalista. _J
rtindo deste prilda em abun- nIna obser\ <r �-�S de leV'sel,,

la de J
o r

..rrp1�S
a c_onfiança, e ..

" for:nu. "
� :peço pr l'�fJjÓc ,

erao SCln chl:s e noSSOS bons vai eXlglI, na p" l),
Ú

•
-

lo li l'
.

osa ens{ elola.
se aenão Cl

gUll1a re 19l,
, t' 'lê}, (j

. nr' t7' o 10u- ;' d' r7er_en o d.eO]e I)orém qu' lt.\,l' mIl a
mo

�

-:; lu .'7',
'3 os e tl'atem co l 1

ue T 'Q;/?,.r:aneos, que,.! ...��!?
.

.9S V" UJulTas Vê,
b I/,!.

a

leoes de o auxIlu, sl:!grl:JUu. '''v-\:>\ Ó.\;ejado q\.8 ma desprezE:!l) ! ,o, .

enlpenho, procu ?>-'''':-,..'';0(\\ �Clu. _

bem, com essa reserva estou

prompto a jurar.
A, Testemunha:-Bem;

tão não posso jurar!
en-

o Presidente: -N'esse caso

não pode ser ouvido: queira
sellt.ar-se.

L\ terce'_L

Sr. Sir

OBSER,rACÔES METEOROLO-
o

GICAS
Dia 28, ás 4 horas da tarde.
Barometro 767,7.
Thermometros: mínimo 19 o

máximo: 24,7.
Estado do ('l­

fr> � .
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"lllREC1SA-SE uma criada que. i

�- sai ha cozinhar u t'ngiIJlllnar; I :

para informações nesta typ. II lACA
�

,aeee,a -

--- -_--- ---

A '1\TISO

lIrE�DE-sE jornaes velhos, pe­
::� fluenos, do formato desta fo­
lha, a 2001's, o kilo, nesta typ.

/

11 \n{�,;íDlljj�R BAH,[�r,ll'f) I.O .vapor 0J-u'YJ1yba pertence lj I L1' •

ii, companhia (I lntimirladc »
, COIll Cafe m.iido superior a" $800 kil.

sede em Hiu Grande do Sul,a qual Dito em grã()"" .. " $500 »

Iliío se respnusahilisa .I,)or conta al- Fumo Rio Novo picado. �$",;,�OOÚO »

t t I 1
Dito » » emcorrlu . �,).G »

gll!l1a con rac a( a por prss(,a ! c.

I I 1 I �T{) J�'1)\'-1\fl"AZJ·1i"r·'\Kl. 'lJ-' '1;1H)l'i O, snl)( ii tO( as as suas (',1)111I)1'as t\ II /I
l.� v

pag�s Ú. \'i�ta, . R" ·"l TI ." .

h,str avise estende-se :t. torlas as, u]CtU uO D<11'})USa, & C.
cidades em que toca este vapor,

------------------­

r�l tro nst:l. cidade c a dr S, F'ran-, BJ n)\TC1C1SC:l, lU l\;J
Desterro, ,I Ij_. ,Ir Abril de tR82,

em
- Pela r.nnpanhia Intimidade,
I·] '\)íT Ti'! ., �, -t-r- ,R� r:

_. "\'. ....... u�':::i G f U '-._.-o_ v.

:\ Rg'NI[�T A !}Ã O
Pela Ilogia Agencia Consular da

ltalia, !:iI' ha dr arrematar nu dia
;30 de M;Lio proxirno vindonro, ao

mei o ti ia, á porta da casa 11, 2fL
rua de .lOflO Pinto, a harca italiana
B'>:J.;7uC'7., B::J7�ZC! 713, SUl't::t nes­

te pOl'tn, a requerimento do I'espe­
ctiyo e;tpitào Er ncsto Palazio, C

n"nt;1 de queJn pertencer, I

-

·t..,,,'ina, 22f!c f\iJril dei
"'o"llLu', ,To s -?

I

CHARUTü� HABANO�
caixas de 50 e em pacotinhos

de 10, em casa dr

V I RG ,I L J O JOSÉ V I LELLA
I..J.A.RGO DE _PAI..ACIO

I,C- :

TDURa
No Lal'�Oo

CONlPANlflA
do General üserio

rrAURONll\CIfIC1� LUZITAN1-\

I �OVIDADE
I �o vapor Cervantes entra-

do ha dias, veio para ° armazem

ESPEHANt;A á rua de João Pinto
n.

í l , di versos géneros muito
frescos !'file se vendem por ".,\.1y@ços
commorlos, entro elles existr t''' I

.. "'1 o queha de melhor: qnelJos do á- ,

'

lJi1ss"s
.'. b J" ,I ClnO,

,e,., gOla �(,1 ,:, Jl1::tllll'lellada,
etc" e bom pi dCU[cl!, 1
_._ .._----

n
_

Grande e deslun'-lbrante corrida, talve� a pri. '

ra q1.1e se ten'! .:lado ne�ta cidade

ALrrA NOVIDADE! GRANDE SORPREZA!
':=,te espectacu lo e pela estreante 00 -'"'lo (_�o ao bel lo sexo .les

dalle, Jorql
Granele tlst:éa da eximia portalegri par D. !'tla ...ia Ida

lFa�OJ'iil'ln lFe ...�oeir� �Tilla�,§ -valquer !l(�stH espactaculo t
111:,['« com urna das fera" ,)<1 sóz i nh a , ! �b!,(h de Matheus.
hu tu n te Iu rà findeis 8 nr risc.rdus <o rte' .e verá que sempre e .

d a heroic.i f! muito val io-a provincia ii eira pa tria dus sempr
rados e dIHlOlJ,ldo, gllel'l'81[,oS d» Paragu; . """<! llll sai aos seus não f, .

E' ;)tli, esta corr ida, urna das muí-perderu .i t i vas qllP () flmpl'
tem a h"llra de a prosentar au re"peilav� em VÜP, já pela d iver sidad
trabalhos que tl)d"" 'IS a rtis tas ,e prepar� ,

I a presentn r, e bem
pe lu (�speI.)Jallelade dns bons novi lhos. tentc�

-.\-T lla se in.

v aSOOrl�alisadaa,()S
tem s-mpre em vista a, a ttençõos com q,Ofl1! 'í\l'e'j\lCI) o tern recebirlo,
isso �slfle�a·�e _em _p,'oplircion,êll'-lhe bôus .rd es 'de gozo, e �é alguma
tas "e dau, �ar) III vul uu tn rias, 111:1'; [1(" seu� trabalhos fará sempr'
executar O programrna, e caso não haja .ncon veuien te 00 bichinho f

par:\ rea l c � Ih Iestu, fará a sempre appla u.lidn e ar riscada

SOI{71B DE LA SILL1�
E PARCHEAR

Fernandes a uda ra i v o-.o com (IS valentes que não deixãc faze r

u0 ''', ,_ l.tI__ ,,� J�,,,,§A�-[Q DE LI) \.r�,�RQ�H� \JIJ-"
. -

(\ e]e _11 115
' ..;. '

0) S;Jf;:;,jL:re l:"l,� SAlOA1f']Et,H'A
_ "._,!!J;� ,,�.' _.' 'Q! J;;)' �_"" __� -� ...J," .. - _.' ---' ,,--._ .. - �.' - - -

GRANDE PANrrOMIMA

CabaJll.a de Pai Tl-l(_)ln
anile CANINHA E PAQUETi3:, revcllão sua capacidade. mae"t.l'i:l

ragem, (J1I1l1 os tai� de pau llO ar, ]i;,te novIlh,) vem apartaoo e s(�r;

gnalael() com la,so de fita. p:u'a se c'ln!tuc:er qual é ° da pantulIlim
8 a -U:l bravura,

DJscr'ipta Cll1l10 esti a varied,tde dos traucdho, Il'l actual eOl'rid'

elltinc:i-sc' ,l'I [Jllblic:u CjiW �l!gllirú, ella a sl-�gllillte ordem:

.A.'S 4 lIORAS D,A, Ti\.R.DE,
ach:tndo."e p' eS'jllte a <luctol'idade poliCial. ent['ara lia arena () c"va

(....eite (te Vasconcellos,
i�nastacio l'fnt"leus�

José I..'erna

e o bizarro grupo de pegadores ou iuterva lleiros, para fazeI' o co

logo �e dill' prillGipio á cOl'l'ioa de

J3RAVOS, VALENTES E GORDOS

Ql].atro ll.<?,"\Tilhos!
I li e()m muito cuidado e eSI11(,['O, apnrtacl;aod)elo art.;sta l\1athells. í[ll

feliz tPIl1 �ido ti f'li ai:lua na e�colha "L,
•

<; novilhos,

etl)\ PROGr
I)Ml\fA�L
a par1t

S I.....im1' (l ca vallste
'-!'l, 10 NOVJI ..I-j_O à, a Fél'nanel e li'·) Va"collcelJlJs

2' NOVII ...I-I.O nO DE 10 MflE.az e Matheus

INTERV
li? 'J.NUTOS
",u.1(la part.«:tl.

T �l para heroina Id�_, '

NO' ILT.J para a pantoml'm
.J\11l1<l

N()VII.]s
a

CP
j_�A �E PAI THO�L7E.É

UI. o •• ,co
novilho as �ortes de cavallo ',.

):Se pre�ta(l ,e fore'lelo f'lr"o a' r t"
sera band,lr

1;, '

' , (<< (s espec I v
.

uheus a pe (I, as pégas, q u

[o ordenar;e riar, dil'igit!a pelo maestro Barbr-
11Q'lncla :,' U" mel�ol'es peças de seu r'Hpel'tori dJsa, antes

e d

elP' �qd(',n c variado espectaclllo que �e off
'O,

,

)0 est;-�" .lhr!erece ao lllu�
, L), s�r d

,1.

í (ti .en e-se r '(,rnei>mos lugares, Prl'D d
'

"0"11 ..- n)\.· , GeQ<)s' Cl oostum

1

\11

ue

ve.

'ar
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